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Memórias de um 

ajudante de ordens 
f^ONVIDO o leitor amigo a 

ler » reler a» "Memoriat 
de um Ajudante de Ordene* k 
que o coronel Lui* Tenorio de ^ 
Brito publicou ha pouco mais 
de trts anos. 

— Por que tal convite, tan- 
tos anos após o aparecimento 
do livro? 

Aí estd uma pergunta sem 
duvida não descabida, mas A 
qual eu não saberia responder 
prontamente. 

Acontece, gue recebi este t)ci- 
lume de crônicas em junho do 
ano passado, e até lhe dedi- 
quei algumas linhas neste mes- 
mo canto de coluna. ^ 

Uma segunda leitura, porém, 7 
me fez ver a grande injustiça 
gue se estd praticando contra 
o autor destas "Memórias" com 
a não divulgação por todo o 
Brasil de tão interessantes 
quanto oportunas paginas. E 
desde logo assentei comigo 
mesmo que voltaria ao assun- 
to, afim de exortar os leitores 
a um convívio demorado e ca- 
rinhoso com estas belas crô- 
nicas. 

Passando em revista "os 
dias de sua carreira militar, 
na paz e na guerra, e as ho- 
ras mais intensas de suo vida 
civil", o coronel Luiz Tenorio 
de Brito tem aqui oportunida- 
de de reviver interessantes epi- 
sódios dos grupos sociais do 
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Rio, dê Campinas • d* São 
Paulo, bem como das rsuolu- 
çães d» St, SO a 33 a do ambien- 
ta social de Campinas e da 
metrópole bandeirante naque- 
las eras saudosissimas. 

Posto que sob o angulo da 
impressão pessoal, anotando e 
comentando fatos » figuras 
que algumas vezes podem es- 
capar a uma curiosidade maior 
da parte dos leitores, o livro 
"Memórias de um Ajudante de 
Orãens" contém muito de util 
e aproveitável à atual geração 
brasileira, e sobretudo, aos pau- 
listas, "na angustia destes dias 
onde a incerteza aniquila al- 
mas, aperta corações e oprime 
espíritos", como bem afirma, 
nas palavras com que prefa- 
cia o volume, o provecto his- 
toriador Tito Livio Ferreira. 

Trata-se de uma obra repou- 
sante e confortadora, verda- 
deira mensagem de paz aos 
paulistas e brasileiros que de- 
sesperam de inquietude e des- 
crença diante do cenário polí- 
tico da atualidade. 

Por isso é que a releitura das 
"Memórias de um Ajudante 
de Ordens" me proporcionou 
tão profundo agrado, sugerin- 
do-me a idéia de anotar aqui, 
mais uma vez. o aparecimento 
da obra do coronel Luiz Teno- 
rio de Brito, para, mais uma 
vez, a recomendar à atenção e 
co carinho especial da gente 
da metrópole de Manoel da 
Nobrega e Anchieta. 
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